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jL^-' OM  JOÃO  por  Graça  de  Deos ,  e  pela  Constituição  da  Monarquia 
Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  Brazil ,  e  Algarves  ,  d'aquem  e  d'aiénL 
Mar  em  Africa  ,  etc.  Faço  saber  a  todos  os  meus  Súbditos  que  as  Cortes 
ITecrelárAo  o  seguinte: 

As  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza 
Decretão  o  seguinte: 

1."  Serão  processados  j  e  julgados  os  Membros  da  Junta  Provisional  do 
Governo  cia  Provincia  de  S.  Paulo,  que  assignárSo  a  Representação  enviada 
ao  Principe  Real,  em  data  de  24  de  Dezembro  de  182J  ;  e  bem  assim  os 
qualro,  que  assignárão  o  Discurso  dirigido  a  Sua  Alteza  no  Rio  de  Janeiro 
em  o  dia  26  de  Janeiro  do  presente  anno,  para  o  que  se  envia  ao  Governo 
a  mesma  Representação,  e  Discurso,  a  fim  de  se  transmittir  ás  Authorida- 
des  competentes. 

2.°  Não  será  exequível  alguríia  Sénteíiça  condemnatoria  sobre  o  referido 
objecto ,  sem  previa  decisão  das  Cortes^ 

3.°  Contra  nenhuma  outra  pessoa  ,  além  das  indicadas  no  Artigo  pri- 
meiro, se  procederá  pelos  Documentos,  que  nelle  se  referem,  e  factos  a  que 
eiles  alludem.  Paço  das  Cortes  em  23  de  Julho  de  1822. 

Pelo  que  Mando  a  todas  as  Authoridades,  a  quem  o  conhecimento,  e 
execução  do  referido  Decreto  pertencer,  que  o  cumprão,  e  executem  tão 
inteiramente  como  nelle  se  contem.  Dada  no  Palácio  de  Queluz  aos  27  de 
Julho  de  1822. 

ELREI  Com  Guarda. 

José  da  Silva  Carvalho, 

Carta  de  Lei  ,  pela  qual  Vossa  Magestade  manda  executar  o  Decreto 
éas  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza^ 
de  2.3  do  corrente  ptez ,  que  determina  que  sejão  processados,  e Julgados  os 
Membros  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provincia  de  S,  Paulo,  que  as- 
signúrão  a  Representação  enviada  ao  Principe  Peai,  em  data  de  24  de  De- 
zembro de  1821  ;  e  bem  assim  os  quatro^  que  assignárão  o  Discurso  dirigido 
a  Sua  Alteza  no  Pio  de  Janeiro  em  o  dia  26  de  Janeiro  do  presente  anno; 
tudo  na  forma  acima  declarada, 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

Thomás  Prisco  da  Malta  Manco  a  fez^ 

A  foi.  1 1  do  Livro  I ,  que  nesta  Si^cretana  de  Estado  serve  de  re- 
gisto das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  ,  fica  registada  esta  Carta.  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  de  Justiça  em  31  de  Julho  de  1622. 

Thomás  Prisco  da  Moita  Manco, 

Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão, 

Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mdr  da  Corte  eRei»- 
no.  Lisboa  30  de  Julho  de  1822. 

D.  Miguei  Jos'e'  da  Camará  Maldonado. 

Registada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a 
folh.  108.  Lisboa  30  de  Julho  de  1822. 

Francisco  José"  Sravo, 
Na  Imprensa  Nacional, 
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